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JOSE CARLOS OMETTO JAIRO TEIXEIRA MENDES ABRAHAO

E. S. A. "Luiz de Queiroz" - C. P. 9 - 13.400 - Piracicaba

OBJETIVOS
Em cultura de algodão (GoMl:fp.i.wn lWwutum L.) o objeto de produção ê o algodão

em caroço, proveniente de seus frutos. A quantidade de frutos maduros ê o resultado do
balanço formação-abscisão de formas frutiferas, sendo diversos os parãmetros que intera-
gem com esse balanço, entre eles salientando a energia solar incidente.

O presente trabalho, procura estabelecer relações entre a radiação solar e a
fase reprodutiva do algodoeiro, atravês da quantificação energêtica, evitando conceitos
como luminosidade e insolação.
METODOLOGIA

A instalação da cultura deu-se em 20 de novembro de 1978, em solo classificado
como Latossol Roxo, pertencente ã Sêrie "Luiz de Queiroz" (RANZANI e colaboradores, 1966),
loca l t zado em P'í rac ícaba , SP, Latitude 22042' Longitude 47038' WGeAltitude de 546m. A cul-
tivar utilizada foi a IAC 17, originãria decultivar americana Auburn 56, em espaçamento de
1,0 m entre linhas, deixando-se 6 plantas pormetrodesulco após o desbaste. A adubação obe
deceu recomendações têcnicas em função da anãlise quimica do solo. A emergência comp le tou-'
se em cerca de 10 dias e a condução da cultura obedeceu normas têcnicas para a região.

A energia solar global incidente foi determinada a partir de 16 de janeiro de
1979 (inicio da formação de botões), atê o dia 23 de maio (final do ciclo das plantas)
por meio de piranómetro tipo hemisfêrico, cupula dupla, marca EPPLEY, colocado sobre mas
tro de 1,50 m de altura. Acoplado ao piranômetro um potenciõgrafo HARTMAN-BRAUN de reqis
tro continuo. -

Os dados de formação e de abscisão de botões florais, flores e frutos foram ob
tidos atravês de descrição periõdica de 20 plantas representativas da cultura, a cada j
dia~, entre 16 de janeiro e 23 de maio de 1979.
RESULTADOS E CONCLUSOES

As respostas da planta quanto ã formação e queda de formas frutiferas em rela-
ção ã radiação solar incidente estiveram dentro de condições de proporcional idade, tanto
direta, como no caso de formação, quanto indireta, no caso de queda.

Formação de botões
Entre 16 e 19 de janeiro formaram-se 14 botões. Nesse mesmo periodo a Radiação

Solar ao nive2 do solo (RSNSl teve como potência mêdia 570 w.m-2, o que ~orrespondeu _ a
63% da Radlaçao Solar na ausencia da atmosfera (RSAA). Entre 19 e 22 o numero de botoes
formados caiu para 11, enquanto que a potência mêdia entre 20 e 22 tambêm caia para 226
w.m-2 (25% da RSAA). No periodo de 22 a 25 o numero de botões subiu para 27 e a potência
mêdia para 462 w.m-2 (51% da RSAA). Entre 25 e 28 o numero de botões continuou a subir
indo para 38, e entre 26 e 27 a potencia mêdia foi 511 w.m-2 (57% da RSAA). Entre 28 e
31 e 31 e 03 de fevereiro houve um pequeno decrêscimo na formação de botões, 37 e 25
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respectivamente, enquanto a potência media entre 27 de janeiro e 02 de fevereiro tambem
foi Inenor com 391 w.m-2 (44% da RSAA). Entre 3_e 6 e § e 9 a formação de botóes subiu pa
ra 52 e 63 respectivamente, enquanto que a potencia media entre 3 e 9 foi de 556 w.m-T
(62% da RSAA). Entre 9 e 12 o número de botões formados decresceu para 60 e entre 12 e
15 para 59. Entre 10 e 15 a potência media caiu para 329 w.m-2 (37% da RSAA). Entre 15 e
18 o número de botoes formados reduziu-se a 34, enquanto a potência media no dia 17 caiu
para 262 w.m-2 (29% da RSAA). Entre 18 e 21 o numero de botões subiu para 38, permanecen
do praticamente constante ate dia 24. Entre 18 e 21 a potência media foi 480 w.m-2 (54~
da RSAA). No perlodo de 24 a 27 o numero de botões formados caiu para 17, e a potencia
media do dia 22 foi de 306 w.m-2 (35% da RSAA). Entre 27 de fevereiro e 02 de março o nu
mero de botões subiu para 19, enquanto a potencia media dias 1 e 2 de março foi de 384
w.m-2 (44% da RSAA). Entre 2 e 5 o numero de botões formados voltou a subir indo para
27, e no perlodo de 3 a 5 a potência media foi para 551 w.m-2 (61% da RSAA). Ap6s o dia
5 de março o decrescimo na formaçao de botões ocorreu dentro da normalidade prevista ate
total paralização em 20 de março.

Formação de 'maçãs
Entre 3 e 6 de fevereiro formaram-se 7 maçãs, enquanto que entre 6 e 9 forma-

ram-se 6. No perlodo de 30 de janeiro a 4 de fevereiro a potência media diãria foi de
486 w.m-2 (54% da RSAA). De 9 a 12 formaram-se 22 maçãs, enquanto que entre 5 e 7 a po-
tência media diãria foi 590 w.m-2 (66% da RSAA). Entre 12 e 15 houve a formação de 19 ma
çãs e de 8 a 12 a potência mêdia diãria foi 426 w.m-2 (47% da RSAA). De 15 a 18 as maças
formadas cairam para 16 e entre 13 e 17 a potência media diãria tambem caiu para 338
w.m-2 {38% da RSAA). Entre 18 e 21 subiu o numero de maçãs formadas (372 e a potência me
dia diaria Subiu tambêm para 494 w.m-2 (56% da RSAA). A formação de maças entre 21 e 24
caiu para 26 enquanto que entre 21 e 23 a potência media diãria caiu para 411 w.m-2 (47%
da RSAA). Entre 24 e 27 e27 e 02 de março o numero de maçãs formadas subiu para 47 e de-
pois para 50, e entre 24 e 28 a potência media diãria foi 512 w.m-2 (59% da RSAA). Entre
2 e 5 a formação de maçãs caiu para 43, e a potência media diãria tambem caiu para 384
w.m-2 entre 1 e 2 (44% da RSAA1. Entr~ 5 e 8_0 numero de maçãs subiu para o valor mãximo
encontrado que foi 61, e a potencia media diaria de 3 a 7 subiu para 541 w.m-2 (63% da
RSAA). Entre 8 e 11 as maçãs formadas foram 39, e a potência media diãria entre 8 e 10
foi 458 w.m-2 (54% da RSAA). ~ntre II e 14 o numero de maçãs caiu para 24, e para o mes-
mo perlodo ~ potência media diãria caiu para 290 w.m-2 {34% da_RSAA)._Entre 14_e 17 o nQ
mero de maças voltou a subir (37) e entre 15 e 17 a potencia media diaria tambem subiu,
indo a 540 w.m-2 (65% da RSAA). Entre 17 e 20 caiu novamente o numero de maçãs formadas
(23) e entre 18 e 19 a potencia media diãria veio para 446 w.m-2 (54% da RSAA). Entre 20
e 23 as maçãs formadas subiram para 27, e a potência media diãria para esse perlodo tam-
bem subiu, indo para 475 w.m-2 (58% da RSAA).

Queda de botões e maçãs
Houve sistematicamente uma defasagem em tempo entre a variação de energia so-

lar incidente, e a consequente variação na ocorrencia de queda de botões. As oscilações
na queda de botões acompanhadas das oscilações da energia incidente, mostraram para as
respectivas datas de ocorrência, defasagem de aproximadamente seis dias. Observaram-se
que aos pontos de maior incidencia de energia solar, corresponderam pontos de menor que-
da de botões e vice-versa.

Similarmente ao processo de queda de botões ocorreu a queda de maçãs. Houve
uma nltida correspondência entre as oscilações dos nlveis de energia e da quantidade de
maçãs cai das. Essas oscilações defasadas em 6-8 dias na escala do tempo.

As respostas da planta quanto ã formação e queda de formas frutlferas em rela-
ção ã radiação solar incidente, foram as de acompanhamento contlnuo durante todo o perlo
do. Quanto a formação, tanto para botões como para maçãs, houve concordãncia contlnua e
imediata das variações de energia incidente e resposta das plantas. A concordãncia mostrou



172

proporcional idade direta entre os parâmetros energia incidente e formaçâo, tanto de bo-
toes quanto de maçãs.

No que tange a queda de formas frutlferas, relacionadas com botões e maças,
existiu um lapso de tempo entre a energia incidente e a resposta da planta. Houve tam-
bem, concordância entre os parâmetros, e no caso em carâter da proporcional idade inversa.
SUMMARY

The present paper deals with research work carried out at the Department of
Agriculture and Horticulture of the Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", in
Piracicaba, SP (latitude 22042'S, longitude 47038'SG, altitude 546 m ). An attempt was
made to correlate formation and fall of flower buds and fruits of cotton with incident
solar energy. The results showed that there is a direct relation between the variation
in solar radiation and formation of buds and fruits, and an inverse relation regarding
bud and fruit fall. It was observed also that the plant response to the incident solar
energy was faster for formati.on of fruit forms (1-3 days) than for f ru it fall (6-8 days).
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